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Oração
para pedir a Beatificação

do Servo de Deus
Américo Monteiro de Aguiar

Deus, Pai misericordioso,
que concedeste ao Vosso servo
Américo, sacerdote,
o dom de partilhar
a Vossa Paternidade
e uma extraordinária luz
para descobrir
no Pobre abandonado
o Vosso rosto,
fazei que eu saiba, como ele,
dar-me a todos os homens.
Dignai-Vos glorificar
o Vosso servo Padre Américo e
concedei-me,
por sua intercessão,
a graça que vos peço.
Amen.

A todos os que obtiveram graças por 
intercessão de Pai Américo, pede-se o 
favor de comunicar à Obra da Rua, Casa 
do Gaiato, 4560-373 Paço de Sousa.

COM APROVAÇÃO ECLESIÁSTICA
Em conformidade com os decretos do Papa Urbano VIII, declaramos 
que em nada se pretende antecipar o juízo da Autoridade eclesiás-
tica e que esta oração não tem qualquer finalidade de culto público.
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O BARREDO É BONITO.
SE DENTRO DAS CASAS HOUVESSE PÃO…

O Barredo é bonito. Com suas ruas 
tortuosas; seus cachorros de granito e 
varandas de ferro batido; seus largos; 
seus nichos e «alminhas» — o Barredo 
é bonito. Se dentro das casas houvesse 
pão, a Escarpa do Barredo poderia ser 
mostrada. Assim, tem de ser escon-
dida!

A da Rua dos Mercadores, que descia 
à soleira do portal para arranjar de 
comer, já não desce… Subi eu. Mora no 
derradeiro andar. Quantos degraus! E 
como resistiu ela por tão largo tempo, 
aos trabalhos de os subir?!

Desta vez transgredi os meus propó-
sitos e comprei um cobertor. O frio 
dum lado e a nudez do outro, a isso me 
obrigaram.

Ela estava no catre a tiritar e a gemer. 
Isto era num dos «hotéis» daqueles 
sítios. «São 84 milreizinhos que nós 
ambas pagamos». O cobertor era bran-
quinho e muito pesado: «Olhe que eu 
volto para a semana e quero vê-lo 
aqui…» Ela compreendeu e deu-me a 
segurança da sua honestidade. Apenas 
coberta e agasalhada, chama pela 
comensal: «Toma lá o que é teu». Era 
um saco!

Subi a rua muito quentinho, muito 
quentinho, muito quentinho. Em Santa 
Catarina, uma senhora puxa-me pela 
capa e dá-me cinco notas de cem. Ali 
mesmo, passos adiante, um senhor 
dá-me 200$00. Logo a seguir, um 
senhor dá-me igual quantia.

O cobertor tinha custado 120$00. Se 
isto fosse um negócio — que rico negó-
cio! Mas não. É necessário perder-se 
primeiramente a vida… Só depois é 
que podemos assim negociar!

In O Barredo, pp 24-25
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Facetas de uma vida
São de Padre Luciano, companheiro de 

Seminário de Padre Américo, as memórias 
que se seguem e seguirão em próximos 
números deste Boletim.

1.° — AQUELE FIDALGO

Lembra-me como se fosse hoje. Estava 
nos últimos anos de preparatórios. Íamos a 
sair de passeio. Olhávamos com curiosidade 
aquele fidalgo que nos fora dado por com-
panheiro.

Não tinha ainda a indumentária de semi-
narista e, por isso, envergava as suas roupas 
claras e principalmente aquela gabardine 
«cegava-nos». Não parecia à vontade, por 
assim trajar, pois há pouco despira o burel 
franciscano. Mas que bem lhe ficava aquela 
roupa! Era homem, como ele dizia mais 
tarde, a rir, que sabia pisar alcatifas.

No passeio havíamos de conhecer o 
fidalgo… Porém, à saída, logo é procurado 
por alguns amigos, seus antigos compa-
nheiros de África — soubemo-lo mais tarde. 
E nunca mais o vimos à civil.

2.°— O CONFIDENTE

Tinha idade para ser nosso pai mas 
ganhámos-lhe todos tal amizade que, em 
breve, nos tratávamos por tu.

Nos recreios, ambicionávamos estar 
junto dele. A sua experiência ensinava-nos 
tanta coisa… Não desprezava ninguém. O 
seu coração para todos estava aberto.

Lembra-me de uma aula de Teologia em 

que nem o Professor me compreendia nem 
eu compreendia o Professor. Esperava ser 
chamado a certa lição e gastei, a prepa-
rar-me, nove horas. Podia sabê-la de cor. 
Afinal não saímos da epígrafe!

O condiscípulo Américo, à saída da aula, 
puxa-me e vê as lágrimas de desespero, 
caindo em grossas gotas, dos meus olhos 
de vinte anos. Arrasta-me ao seu quarto 
na «Casa nova», ouve a minha história, 
limpa-me o pranto, fala com o Professor… e 
tudo mudou.

Sobre a palavra «chatice» e contra ela, 
prevenia-nos de que já tinha aparado lágri-
mas amargas a um que a usava muito. Pelo 
que se vê, sabia e gostava de aparar lágri-
mas.

3.° A HUMILDADE

Quando se comemoraram as «bodas de 
prata» de D. António Antunes, já não nos 
víamos há anos. Como ele reviveu, da Baixa 
ao Liceu D. João III, a nossa camaradagem 
antiga!

Eu tinha-me picado muito nos espinhos 
da vida e ele, de longe, assistia… Ao encon-
trar-se comigo na sacristia da igreja de São 
Bartolomeu, desata a beijar-me ruidosa-
mente e quase a gritar: «Este… etc…» e can-
tou um hino de louvor à humildade.

Se não se esperassem recompensas mais 
altas, valia a pena ter sido rebaixado para 
receber tal exaltação.

Continua  no próximo número
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livres de perigo e, dão graças 
a Deus e a Pai Américo.»

Assinante 23398

«(…) Há já tempo que 
tinha um caso para resolver, 
que muito me preocupava e 
que sabia não poder resol-
ver sem ajuda. Invoquei o 
Padre Américo e, desconhe-
cendo até como souberam 
o meu contacto, dado que 
não conhecia as pessoas em 
causa, apresentaram-se e 
ofereceram-me os seus prés-
timos. Foi tudo muito rápido 
e, quando me telefonaram 
a dizer: Amanha está tudo 
resolvido… era dia 23 (dia do 
seu nascimento)!

Fiz também um pedido 
por um rapaz professor, que 
poucas horas tinha atribuídas 
no seu horário, no início do 
ano lectivo. Hoje tem horário 
completo (o melhor desde 
que lecciona), o que o deixou 
muito feliz. A tudo isto eu 
chamo milagre!

Rezo ao Senhor, para que 
a Beatificação do Padre 
Américo avance o mais 
depressa possível.»

Assinante 68687

«(…)Tenho de comunicar 
uma graça que o Santo Padre 
Américo me concedeu. Rezei- 
-lhe a oração várias vezes e 
continuo a rezar. Uma neta 

minha tinha um problema 
num joelho que lhe provo-
cava muitas dores e a inco-
modava ao andar. Andou 
meses à espera de ser cha-
mada e nada se resolvia. Pedi 
ao Santo Padre Américo, com 
muita fé e em poucos dias foi 
resolvido ser operada e, gra-
ças à intercessão do Santo 
Padre Américo, não só foi 
rapidamente operada e nada 
era grave. Sou muito devota 
do Santo Padre Américo e 
desejo em breve vê-lo nos 
altares. Que seja beatificado 
depressa, pois tão grande 
santo, será uma grande ale-
gria para todos, que tanto o 
admiram e são seus devotos 
vê-lo beatificado e canoni-
zado.»

Assinante 9705

Este Boletim é distribuído gratuitamente. A quem desejar 
colaborar nas despesas da Causa de Beatificação do Servo de 
Deus Américo Monteiro de Aguiar, agradecemos o envio do 
donativo para:
CASA DO GAIATO  •  4560-373 PAÇO DE SOUSA
NIB: 0045 1342 4027 4250 3812 4
IBAN: PT50 0045 1342 40274250381 24
BIC/SWIFT: CCCMPTPL

FACEBOOK: www.facebook.com/americo.aguiar.96

«Para a Causa da Beatificação 
de Padre Américo.» — Assinan-
tes 4993, 33205, 62575, 70953, 
16904, 76473, 72897, 53270

«(…) Para o Boletim Servo de 
Deus, AMA, que temos vindo a 
receber.» — Assinante 24811

«Fiz uma transferência para 
ajuda nas despesas da Causa 
de Beatificação.» — Assinante 
20517.

«Envio cheque para paga-
mento da assinatura do Jornal 
e para a ajuda à Causa da Bea-
tificação de Padre Américo.» — 
Assinante 72216.

«(…) Para a ajuda das despe-
sas, especialmente da Beatifica-
ção do Santo Padre Américo, que 
incluo todos os dias nas minhas 
orações.» — Assinante 28379.

«(…) Para ajuda nas despesas 
do pedido de Beatificação do 
Padre Américo Monteiro de 
Aguiar.» — Assinante 67761.

Agradecem graças, pedem orações, enviam donativos
«Junto envio um cheque (…), 

para pagamento da assinatura 
do Jornal e o que sobrar seja 
para ajuda da Beatificação do 
Santo Padre Américo.» — Assi-
nante 68570.

«Junto envio um talão (…) 
de uma transferência feita por 
mim com a finalidade de aju-
dar nas despesas da Causa de 
Beatificação do Servo de Deus 
Américo Monteiro de Aguiar 
(Padre Américo), a quem pedi 

uma graça. Como tudo correu 
bem, eis-me a cumprir o meu 
pedido de enviar uma pequena 
ajuda para o fim em visita.» — 
Assinante 75493

«Junto envio uma pequeníssi- 
ma contribuição para as Casas 
do Gaiato, não esquecendo a 
campanha para a Beatificação 
do nosso Padre Américo. À sua 
intercessão entregamos os nos-
sos problemas e as nossas fra-
quezas.» — Assinante 25238.

«Junto envio comprovativo 
de transferência (…) Trata-se 
também do pagamento de 
uma promessa feita pela 
intercessão do Padre Américo 
na resolução de uma questão 
que me afligia.»

Assinante 20509

«Tem esta a finalidade 
de vos dar a conhecer uma 
grande graça que recebi, 
antes do carnaval, por inter-
médio do Padre Américo.

Antes do carnaval, minha 
filha estava com umas dores 
terríveis nos joelhos a ponto 
de não poder subir e descer 
escadas e mesmo andar nor-
malmente em casa.

Ela tinha de ir trabalhar… 
O meu sofrimento juntou-se 
ao dela.

Ela tinha que trabalhar 
mas não podia… Com todo o 
fervor, fiz a novena ao Padre 
Américo.

Ainda não a tinha acabado 
já as dores acabaram.

Após o carnaval, voltou 
para o trabalho — infantário 
— já estava completamente 
bem.

Tenho muita fé no Padre 
Américo.»

Assinante 79955

«Gostaria que publicas-
sem uma graça que me foi 
concedida através do Padre 
Américo. Tenho um filho em 
Angola e pedi para lhe darem 
cá trabalho em Portugal, 
mais propriamente em Lis-
boa. Foi-me concedida essa 
Graça.»

Assinante 70677

«(…) O Boletim AMA no 
dia 19 de Janeiro de 2014, 

recebi o primeiro, de 3 em 3 
meses vem sempre, obrigado, 
é bom sabermos que temos 
a protecção do Santo Padre 
Américo. Todos os dias lhe 
rezo a oração do primeiro 
Boletim do Berço a África, é 
um livro completo que faço 
para os meus lerem.»

Assinante 75059

«Obrigado pela Graça rece-
bida, por conseguir fazer um 
exame.»

Anónimo

«(…) Venho agradecer as 
Graças que, por intercessão 
de Pai Américo, em nome de 
Deus, temos recebido.

São mais de trinta doentes 
que eu visito, sempre que 
posso. Muitos deles estão 


	Boletim1
	Boletim2

